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OGoverno Regional dosAçores anunciou recente-mente o lançamento do con-
curso público para a obra de requalifica-
ção que vai dar origem à inapropriada-
mente chamada Casa da Autonomia em
Ponta Delgada. O valor daquilo que vai
agora ser posto a concurso ascende a
quase 3,2 milhões de euros.
Pretende o Governo com tal investi-
mento requalificar o Palácio da
Conceição, em Ponta Delgada, e à
“Casa da Autonomia” competirá reunir,
conservar, investigar, divulgar e expor,
com fins pedagógicos e informativos, o
espólio material e imaterial da referida
temática, privilegiando o fácil e livre
acesso do público em geral, bem como
o fomento e a dinamização de exposi-
ções.
Isto é: no fundo, cria-se mais uma
estrutura para fazer aquilo que muitas
instituições que existem já nos Açores
podem, com a vantagem da economia
de meios, fazer!
Também recentemente foi inaugura-
do, na Ribeira Grande, o Centro de
Artes Contemporâneas, uma obra que
ascendeu a mais de 13 milhões de euros. 
O Arquipélago – Centro de Artes
Contemporâneas, é um projeto "que tem
por ambição a criação, a produção e a
difusão de arte contemporânea" e que,
pela sua localização "no meio do atlân-
tico" assume "um papel fundamental na
consolidação de uma identidade cultu-
ral/artística local pensada à escala glo-
bal". No desenvolvimento deste projeto,
assume-se que é determinante "o cruza-
mento dos quatro eixos geográficos
desenhados pelas ilhas", referindo a
América, a Europa e a África, "em rela-
ção aos quais o arquipélago dos Açores
se posiciona como ponto de encontro
privilegiado". 
A pré-programação do Centro prevê
exposições, residências artísticas, cur-
sos, espetáculos musicais, ciclos de
cinema e encontros internacionais de
arte contemporânea e arquitetura, entre
outras iniciativas. 
Isto é: nada que instituições oficiais
que já existem nos Açores não pudes-
sem assumir e realizar. Mas, com esta
nova infraestrutura, são mais cerca 1
milhão de euros do erário público que
terão de ser cativados só para o seu fun-
cionamento!
Nenhum destes investimentos me
mereceria especial reparo se vivêssemos
numa região rica, de abundância de
recursos e com todos os seus problemas
sociais e económicos básicos resolvi-
dos.
Mas, infelizmente, não é assim a
nossa realidade. E, apesar dos inegáveis
e positivos progressos que o advento da
nossa Autonomia nos permitiu conquis-
tar, a verdade é que vivemos tempos de
grandes dificuldades, que ninguém é
capaz de negar.
Um dos exemplos maiores disso é o
que se passa na área da Saúde nos
Açores, onde, devido à falta de dinheiro,
se sucedem os cortes cegos, provocan-
do, entre outros efeitos, uma injusta e
persecutória diferença entre o setor
público e o setor privado. Basta referir a
recente portaria do Governo Regional
que reduz de forma draconiana os reem-
bolsos de todos os exames complemen-
tares de diagnóstico solicitados no setor
privado. 
Se eu tiver uma consulta no setor
público e se o médico me prescrever,
por exemplo, uma análise semestral ao
PSA e solicitar os marcadores tumorais,
terei direito gratuito a todos esses exa-
mes, todas as vezes que forem pedidos
pelo médico. Mas, no caso de não con-
seguir essa consulta no setor público
porque, por exemplo, a especialidade
não existe no Faial decido, então, recor-
rer a uma consulta privada. E, aí, tendo
o médico prescrito exatamente os mes-
mos exames e no mesmo número, veri-
fica-se esta significativa e injusta parti-
cularidade: eu só terei direito a ser reem-
bolsado (de acordo com os meus rendi-
mentos) pela primeira análise ao PSA.
Na segunda análise, prescrita como
necessária pelo médico, já não receberei
qualquer reembolso. E, quanto aos mar-
cadores tumorais, aí nunca terei direito a
qualquer reembolso, só porque foram
solicitados em consulta privada.
Situação semelhante, igualmente
injusta, é a que se passa com os reem-
bolsos das fraldas para idosos, com os
apoios na aquisição de cadeiras de rodas
e de andarilhos, com o acesso à
Fisioterapia, etc., etc.
Por isso, é uma indignidade, uma
afronta e uma desumanidade vermos
um governo que não hesita em gastar
milhões em projetos supérfluos e não
prioritários como a Casa da Autonomia
ou o Centro de Artes Contemporâneas e
que assume, ao mesmo tempo, um
impiedoso, injusto e cego corte como
aquele que está a realizar na área da
Saúde, sabendo, como sabe, da atual
incapacidade genérica do setor público
em ter respostas atempadas a todas as
necessidades.
Que estranha prioridade esta que
penaliza a saúde de quem menos tem e
de quem menos pode, e que protege
incompreensivelmente o esbanjamento
dos dinheiros públicos em investimen-




Clifford Alan Pickover nasceu a 15de agosto de 1957. Este america-no é um reconhecido divulgador
da Ciência e da Matemática, tendo publica-
do até ao momento mais de quarenta livros
em mais de uma dúzia de línguas. Pickover
obteve o seu doutoramento em Biofísica
Molecular e Bioquímica na Universidade de
Yale. É membro integrante do centro de
investigação Thomas J. Watson da IBM. Já
registou mais de quarenta patentes nos EUA
e é editor associado de várias revistas cientí-
ficas. 
O principal interesse de Pickover está em
encontrar novas maneiras de expandir a
criatividade, estabelecendo conexões entre
áreas aparentemente díspares do esforço
humano, como a Arte, a Ciência e a
Matemática. Em “O Livro da Matemática”,
publicado em Portugal pela Librero, em
2011, Pickover defende que a Matemática
permite cultivar um estado permanente de
encanto sobre “a natureza da mente, os limi-
tes do pensamento e o nosso lugar neste
vasto Universo”. Para este divulgador, “a
Matemática está presente em qualquer
domínio do esforço científico. Pode ser
usada para explicar as cores do pôr do Sol
ou a arquitetura do nosso cérebro e ajudar-
nos a explorar as realidades da quântica
subatómica e a retratar as galáxias longín-
quas”.
Em 1994, Pickover introduziu uma nova
classe de números, de certa forma peculiar:
os números vampiros. Segundo o autor,
trata-se de “uma metáfora numérica ao con-
ceito clássico de vampiro”. No capítulo 30
do livro “Keys to Infinity”, publicado em
1995 pela John Wiley & Sons, Pickover
explora esta classe de números. Um núme-
ro vampiro é um número natural, v, com um
número par de algarismos (n), que pode ser
escrito como um produto de dois números
naturais, x e y, cada um com metade do
número de algarismos (n/2) e de forma a
que os algarismos utilizados sejam os mes-
mos (eventualmente escritos por ordem
diferente). Os fatores x e y funcionam como
as presas de um vampiro (os seus dois den-
tes mais salientes)! Vejamos alguns exem-
plos: 1260 = 21x60; 1395 = 15x93; 1435 =
35x41; 1530 = 30x51; 1827 = 21x87; 2187
= 27x81; 6880 = 80x86. Note-se que utiliza-
mos precisamente os mesmos algarismo do
lado esquerdo e do lado direito de cada
igualdade. Existem 7 números vampiros
com 4 algarismos (os que acabamos de indi-
car), 148 números vampiros com 6 algaris-
mos, 3228 números vampiros com 8 alga-
rismos e 108 454 números vampiros com
10 algarismos. E a contagem prossegue! Há
quem se dedique a identificar e contar
números vampiros com um determinado
número de algarismos. 
Na fatorização de um número vampiro,
apenas um dos fatores pode ser múltiplo de
10 (ou seja, apenas um dos fatores pode ter
o 0 como algarismo das unidades). Assim,
1260 é um número vampiro uma vez que
1260 = 21x60, mas 126 000 já não é um
número vampiro apesar de 126 000 =
210x600. Isto porque, no segundo caso,
ambos os fatores são múltiplos de 10. 
Vejamos outras situações curiosas. Um
número vampiro pode ter mais de um par de
presas. Por exemplo, 125 460 = 204x615 =
246x510, ou seja, (204,615) e (246,510) são
pares de presas diferentes para o mesmo
número vampiro. Há também números
vampiros com presas especiais, como o 117
067. Tem-se 117 067 = 167x701, sendo 167
e 701 dois números primos. Chama-se
primo a todo o número natural superior a
um que tenha apenas dois divisores naturais
distintos, o número um e ele próprio. Os
números primos desempenham um papel
importante na Matemática e, ao longo da
nossa História, têm sido objeto da atenção
de muitos investigadores. Outro desafio
interessante consiste em encontrar números
vampiros em numeração romana. Por
exemplo, VIII = IIxIV. 
Pickover também é adepto de quadrados
mágicos. No livro “A Passion for
Mathematics”, publicado em 2005 pela
John Wiley & Sons, o autor apresenta-nos
alguns exemplos interessantes de quadrados
mágicos. Recorde-se que, num quadrado
mágico, a soma dos números de cada linha,
de cada coluna e de cada uma das duas dia-
gonais do quadrado é constante. Esse valor
designa-se por constante mágica.
Na figura A, apresenta-se um quadrado
mágico de ordem 4, em que a sua constante
mágica é igual a 242. Por exemplo, ao adi-
cionarmos os números da primeira linha
obtemos 96+64+37+45 = 242. O mesmo
valor é obtido se adicionarmos os números
de cada uma das restantes linhas, de cada
coluna e de cada uma das duas diagonais do
quadrado.  O interessante é que se trocarmos
de posição os dois algarismos de cada um
dos dezasseis números deste quadrado obte-
mos um novo quadrado mágico (figura B)
com a mesma constante mágica!
Na figura C, podemos observar um qua-
drado mágico de ordem 3 com constante
mágica 177, composto apenas por números
primos. De entre todos os quadrados mági-
cos de ordem 3 compostos apenas por
números primos, este é o que tem o menor
valor possível para a constante mágica.
O quadrado mágico da figura D tem
constante mágica igual a 19 998, indepen-
dentemente de o analisarmos como é apre-
sentado, de o rodarmos 180 graus em torno
do seu centro (ou seja, de o estudarmos de
“pernas para o ar”) ou de o lermos refletido
num espelho. A constante mágica também
pode ser obtida somando os quatro números
dos cantos do quadrado ou somando os qua-
tro números de qualquer subquadrado 2x2.
Divirta-se a descobrir padrões numéricos
neste quadrado mágico!
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